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,_ O tratado do Zaire e e. lei

_ _dita rolhas continuam r inda a pre-

i occupur seriamente as attcnções

_ do publico illustrado e indepen-

.Ljdente. Pela. miseravel tramoia,

'âbricada pela monarchia portu-

gueze, de accordo com a. Ingla-

terra., cedemos gratuitamente ao

"estrangeiro os nossos dominios

;africanos Quer dizer: nbdicnmos,

por completo, da nossa. sobera-

_ »nie e da. nossa independencia n'e-

._ quello, fertilissimu região.

" Pelo projecto dereforma pe-

.í-nal lança-se a excommunhào á.

-gliberdade de .pensamento, á li-

¡berdade de reunião, á. liberdade

 

'_ verdade eo povo, esse será para

:logo preso e encerrado n'uma cn-

,xevia immunda.

,' "ü Ei¡ 'aqui', ó paladinos do or-

dem, até que ponto chegam as

*vossas reformas e a vossa tole-

.n'ancíal . . .

V Com o tratado do Zaire, o

'governo deseja. lisongear a Ingla-

'jterrão de quem se arrecein, como

'um covarde'e um poltrão, que é.

-Oom a reforma penal procura-se

'ngradar ao poço, e, principalmen-

;te, á rainha, que não pode sup-

'pontar no seu .orgulho suboyano,

!que lhe amesqninliem a. corôa

&,kiuiitlt'ura.

O que «é certo é que dentro

,de muitos poucos nnnos, u conti-

'Ínuaro-rn os musas como vêr-0,110111

::ton-mo.- diniuciro, nem lilurdnde.

hell .si-qua' ¡.ettrlu. o que é err-

tmrmnte mais serio e dolorer A

Mentor-.inn constitucionnl está de

 

   

    

   

 

  

   

  

    

  
   

    

     

    

  

A. 'RANC

i'inisroiin iron coasrnttio

XIX

!tem pequena Juliette. que vos ama e que

que e isto'qne vós resets? Vós não pen-

senão na vossa republica, o eu sou

tuto clusa, sabe¡ lo bem!

-En set que me sois dedicada, Juliet-

-Ahl vos chamais a Isto dedicagãol

s-Eu tambem vos tenho. aii'eiçao: não

u em parto alguma mais socegado, mais

M- ão que n'este quarto. '

I h -Slm, sim, *coruprehendo benznão vin-

nqnl parente ver, nem por que me ameis,

›. só para repousnrdes.

i Boohereuil pôr-se a rir.

_Para repousar? disse elle; não, Juliet-

»rassegnro-vos que, esta noute, para che-

: l até ui tive bastante trabalho e dim-

?vn rinite. noute está não escura como o

' I d'un¡ poço; os muros são bastante al-
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ha muito minando a. nossa. ruína.

A dynustiu de Bragança tem nos

explorado e utràiçoado de uma

maneira. vil e indignu.

Ha. pouco foi decidido em

cortes que o governo ficasse au-

thorísado u contrahir um novo

emprestimo de DEZOITO MIL

CONTOS. Agora, appurecem-nos,

para supremo vilipendio de um

regimcn immoral e safadissimo,

o tratado do Zaire e o projecto

de reforma. penal.

A comarilha faminto. excedeu

todos os limites da seriedade e

da deccneia. Por um lado rouba-

nos, por outro lado conspira con-

tra. a independencia da patria,

cedendo por medo, os nossos ter-

ritorios ultramnrinos á cubiça do

estrangeiro ustuto e atraiçonndo

n liberdade dc mãos dadas com 0

rei e os seus lncnios e os jesuítas

c u coliorte iinoria.

Peixes pequenos, como Por-

f tugnl, não estão em condições do

fazer t 'unidos e muito menos com

i¡ nações poderosos, como a, Ingla-

“ terra. Quando se fez o tratado de

commercio com a França, foi o

nosso puiz o sacrificado. Enem

podia deixar de ser assim, por,

que eramos, como porte contra-

tante, o mais fraco. Não havia

lcgunldade dc condições. O mes-

mo succede agora, em circum-

sit-.Lucius muitissimo mais lumcn-

tuvuis.

, (e) respeito que nos tributo.-

dc colonias. Perdidas ellos, lic'-

mos inteiramente annullndos an-

te os demais povos civilisndos.

No Em'opn não linvin raça

suporio ' á portuguezu para amol-

idm-so no clima du Afri 3%. Pos-

' siziemos, como nenhum outro po-
I

ao, condições especialissimus de

i
l 

ins. e estes diabos dos pi'oprlemrioscoroani-

› n'os de vidros qurbrndos e de bocados do.

garrafas. Nao é pois muito commodo snltnr .

por cima d'ellcs, como o provem as minhas

mãos todas arranhadns.

-Tendes sangue, clietivamcntel Estais

ferido?

--NãtL . .

lo.

Jullnitit levantou-se; tomou num utadurn

de linho lino para. envolver muito de Pedro;

mas antes, n'utn movimento brusvo. pousou

os labios sobre os golpes. l)Íl\SL'-lllil que ol-

ln lhe queria chupar todo o sangue,

ltocliereuil olhou-:1 com surpresa.

- Que creancice, Judettzt. disse elle.

num arranliadura quando mui-

.493 Í
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@aos “Miçãttalttme beeem. bet pague ablauiabaó
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colonisadores. Mas tudo isso des-

conhecem ou fingem desconhecer

os nossos governantes.

Os cinco mil contos que au-

nualmente nos vinham do Brasil,

vão escasscundo (le-cada vez mais

pela introducçào sempre crescen-

te dos produtos norte americanos

no imperio. Tínhamos a Africa.

!Em o nosso derradeiro recurso.

pode.

Que nos resto. pois? -Vcr-

gonlia, humilhações, torpezu,r01 -

'bOS, escandalos, hypocrisiu c er.?-

ame. . .

Que o povo portuguez se er-

ga, como um só homem!

Protestemos todos. A' lncta

t rmada, se tanto fôr necessario...

Guam (Yiiilàãiüô @ima

b

&Wm'v v

run zsrntactut

 

Dissemos no numero passado que

muitos jornaes calliolicos nnnunciuvnin

E a resolução tomada pelo “Papa de sa-

iliir de ltoma. Parece que 'ainda não

I vae d'esta o t't'prusenln-nle de Deus na.

term. Pelo menos o o que se depre-

liende do que diz 0 Oasert'ator Roma-

no, orgão do \'aticano:

«Os jornaes, escreve aqucllc perio-

dico, que laHtu'nm estes dias na par-

tida do Papa. não foram bemconipre-

 

' era. devido a. sermos possuidores i

lion-;lidos ein geral. lillcs fallnvniu so-

lire it possibilidade, para o Papa, de

scr um dia forçado a partir e não dc

W mm as na“ões est .angehns ,duda 1 uma proximnpartidaA cpuclia da par-

' . tida nao depende do papa; dependedo

governo italiano. No diziem que oPa- u

pa vira sua dignidadei'leiiiasiadaiucn- w

te compromettida, n ::na liberilai'le to-

liiila de todo, quebrarà o circulo qu:

o estreita e, :i maneira do que tiseriuzi

tantos dos seus prcdecessorcs, ir:'t prr-

curar em outra parte um azylo mais

livre e mais seguro»

Pois então não haveriamos com-

' preliendido os taes jornalecos catholi-

vimento, púl'lltlllll'~mB-ileiã ao menos que

vos vit alcançar?

-Minlia lilha, eu não vosdisee que par-

to. nem que tico aqui. Unicameute, que du-

rauie algun¡ tempo não vos veria. e que se-

ria inutil que me csrrcvesscls E' pcr isto

que eu quiz, como d outras veses quando

ou partiu. passar o SÚi'dÚ junto du vós.

---Toilo U serão?

_Uma parte por o menos.

_AH-io, iodo; ou então ide-vosjá. Estima

isso mais.

-E' preciso que torne a entrar a hora

conveniente, Juliette.

'E' preciso tamhom que fecais as mi-

nhas vontades, uma vez ao menus. Demais,

 

-iiscutnr vos-hei. mas rom a rondicção

de que me deixareis ter o [IIULlJOPt'ÍC a vos

D e-ta maneira escutar-vos-hei e estarei mui-

to intento.

- Juliette, a prova de que eu vos tenho

mais ath-.iç'io do que julgaes, é eu ter que-

rido ver-vos esta tarde.

_Dis-eis isso n'um tom muito grave, Pe-

dro. Por que quisesteis ver-me antes esta

tarde do que eu¡ qualquer outro dia? ,

_Porque talvez estareis algum tempo

sem ouvir fallar de mim, e sem ter noticias

minhas.

Juliette levantou-se preci itadamente.

-ltlcs partir? disseella. undeides vós”?

Eu quero seguir-vos. Acompanhar-vos liei;

sabeis que estou ro<tut_nndu ;t viajar, por-

tanto não incommudarel

Rochemuil enrollieu os ltODllerS.

-Então, centinuou ella \enth este mo-

pnra que tornar aentrar? Não torna¡ aeinrar.

-E vós é que me darieis hospitalidade,

J uliettnl

Ella. estremeceu e tornou-se pedida, os

seus labios tremoram.

_Não nmicis de mim, mnrmurou ella.

_Nic mofo de vós, minha pequena Juliet-

ta. Não tenho grande prascr. a-sngaro-vos,

em tornar a pernoitur na prisão, mas o sr.

DOrCOSSGS espera-me.

Ju.ietta, com a sua mobilidade ordinaria

de impressão d'animo, desaton uma garga-

lhada:

-Ahl esse vilão Descosses! Como pudes-

teis, Pedro. decidi-lo a deixar-vos snnir?

desteis-lhe muito dinheiro? ›

_Nom um soldo. Elie abra-me n porta,

unicamente para me ser agradam¡

Juliette riu :Liu-ln o mais vontade:

. -Ulii disse ella, isso nãome espanta, vós

sois um grandis BOIIQtltSL1'10Y§ ninguem vos

resiste; obtendes tn IO o que quereis dos no-

l
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ces, mas suppunliamos que não an-

dariam eternamente :i npregnar a sa-

liida do ¡iai/[mira ale Roma, sem tal

I sahidn nunca se realisar. lln mais de

i dose annos que elles dão comu'i certa

i a emigração do Papa.Mns sua santidn-

i de tem jniso, e como Stillo que já

Ininguem no mundo morre (ly-amores

¡ por elle, vae-se deixando estarem lio-

i ma por pie. .. antes vale um passaro

3 na mio do que dois a voar. Os italia-

nos e que tomaram vô-lo pelas cos-

tas. Ate. o Ilirítto, jornal conservador

le sisudo, diz isto:

i «O Vaticano não deve ignorar as

¡lillivnldailies que o Pupa crearia :i sua

;ici-ão como clicl'e da lãgrcja catnolicn

ill_lill'i=lIJllíll'l-l0 ltonin.

Quanto 'd italia, si¡ teria a grin/mr

f com isso_ Partidoo soberano pontífice.

'teria de se delrndur d'iiqnclies que

¡ lentzmoin rcci'unlu.-:i-io por torço :i us'-

J ta ltonia que tem sido a aspiraçio de

i todos.

l Diz-se que o itaim não scrin mais

Pupo fora ij:: sua solo.?iioduvidúntua , .
que., tamento a liberdade a certo numeromas o que podemos :iiirmnr e

, nie-'an que parta n col-ei'nn.« pontiiice

l a ltr'lizt :'imrá sempre n li.:›lia.

1-; étudo o que nos que-reinos»

(linho o Papa, disrm em coro os itn-

j llêanS. Qliilll'li oi jornaes conserva-

¡ dores fallizn :ta-'im faz-se edêa do que

dirão os jfli'll'l.'.~i ;ivançirinsl

Se o Papa saite de lilliilil, haverá

grande festa nacional em toda a Italia.

E tem rasão para a dar injuelle hellis- |

Desejam-nn mais clara? Qnelevcof

i

simo paiz, niartyr respeitado de mi

lliares d”inl'amius clcricaes.

0 sr. Josi: do Patrocinio. ¡Ilustre

pulilicista brasileiro, acaba de dnr em

5 l'aris uni lizinqiwte'a varios jorn'ilis-

tas para commemorar n libertado de

vinte mil escravos na província de (Zea-

"á, levada a :abri uacas aos esforços

da Sociedade liliertadora de que o sr.

i Patrocinio e. um dos mais brilhantes

j ornamentos.

() sr. Sentra-;lion eminente jornalis-

,tl franch que presidiu o banquete,

§ criticou as disposições da lei brasileira

i que editou voiuo meio il'cmanciiuição

  

do 1.71'.'¡ll'lf, que lilierta a crennça mas

deixando-inc o eSpectaculo odtoso da

escravidão de sons paes. Os deputa-

 

mens, c tambem das mulheres. Não vcnces-

teis vos n vosso, hello. dama de Puiizarrcau?

_Seis agora ves que morais de mim. Ju-

licitar. .'ilul'ui à vontade, pequena; alegro-

ine. de vos ver rir.

_Eu rio para não chorar, Pedro. Te-

nho o coração bem aillicto por saber que

idrs partir. Que tempo c>tareis ausente, que-

reis diser-m'o?

A vez de Juliette tinha-se tornado cari-

nhosn. Ella tinha crusado as sua»- niàOs so_-

ln'e o joelho de Roclieieuil, e mein inclina-

da ahi apoiava a sua pequena cabeça tina e

graciosa. com as palpebras quasl l'ecli. Alas.

-Não o sei eu mesmo. minha filha.

Praticamente eu não vos illudo. D'nqui n

admins días. a algumas Semanas talvez, eu

não scrci .Connor do meu tempo; não se¡ se

i estarei ali ou em outra parte Talvez esteja

na prisio. taivijz um tenha nll'nstado. Entre-

tanto porco' não lll'Vt'lS orrupnr vos d'isso,

nem inqur-rir dc iniin cousa algunos. Luiz

vos prevenirà do qu:me me podereis escre-

ver.

-Luiz tica aqui?

_Fica .

_Quer is<o dizer. disse Julietta lenta-

mente, que lthSt'tll'í'ci' um grande perigo?

A n ›o ser assim, não o deharicis tirar!

Que ides 'para Pnriz o que \'os idos bater

em quantou inn'icrndor aii não esta?

Ilocncrcuil caumrulrm por entre dentes.

-CztntaL i-nutni, Petro. pain esconder :

vossa COUlilltlçz'tü, l'orqir- me não (ii-vis logo,

como o vosso antigo niri e. que estas pun-

sas não [itti'lijilt't'tll :3.5 !lltill'ez'c-'i' Toilfw ;1

d'algiunn cousa tenha servido, para ajudar-

ves a ittudtr toda essa gente que vos espia.

  

   
  

dosGervillc-Réaclie e Guillot, que as*-

snstirnn ao mesmo banquete, censura*

ram asperamente a attitude do gene-

'› ral Gordon no Soldão que está resta-

l beleccndo all¡ a escravatura por meios

indecorosos.

:t respeito diescravatura disem do

BraSil a um jornal francez:

_ «Prepara-se uma revolução ecouoa

a mica quenão deixa d'assnstar os qua-

i rente¡ mil proprietarios de 42002000

escravos, cuja emancipação legale de-

limtivaé apenas uma questão de lio-

ras. Por toda a parte, nas províncias,

se organisam sociedades emancipado-

ras. No lilo de Janeiro, capital do im-

perio, já se contam 23,reunidas ha um

,anne Numa confederação ou associa-

ção central. _

O governo pelo seu lado, é opri-

meiro :i procunr nugmentar os recur-

_ sos do fundo de libertação que creou

1;ha _alguns annos, o. _niuma circular

3 muito recente aos prcsnlcntes de pro-

¡ \lllL'lZl, proinctte remunerar, como já

l l'cz, uqucllcs que coiiccolcrem gratui-

  

-l'wcz-avçis. Ao |ilc~ltt0 tempo¡ inicia-

tiva privada arranca diariamente utnn

pedra ao vellio ediiicio da escrava-

i tura“

 

A protecção cscnndnlosa concedida

pelas autoridades inglesas á escrava-

turu no Sol-.tão está irritando extraor-

dinariamente a Europa.th proprios pe-

riodicos inâlczes se revoltam contra u

conductu inl'amante da Gran-Bretanha.

Assim o Daily 7'Plpyl'llp/t escreve:

a0 almirante limvett imrece jul-

gar-se obrigado, quer ciu virtude d'or-

deus recebidas do sen governo, quer

em virtude da proclzunaçãodo general

Gordon, não so a castigar os seus lia-

tcdorcs alivssinios, que quiseram por

em lilicri'lnde os seus compatriotas,

mas ainda a laser entregar nos Seus

senhores os escravos que se. evaillram.

Os Solludos nlJ)'SSlllÍOS que liberta-

ram os seus compatriotas rcdusidos á

escravatura pelos cgypcios foram exau-

torailos e lançados [fuma prisão; os

escravos a que se dissera que o pavi-

lhão ln'itannico era um S_\_'ll'il)()l0 de ll-

berdnde, e que se ncolhcram ii som-

progrcssivno quese chama- !tow-dude r lira d'esse pavilhão foram entregues ;i

escravatura! _

E' certo que o, bravo almirante o

os seus (lllltiltlcs não procederiain assim

M

__-_-__-___,___

No mez passado. quando eu 'andei por ahi

de nontc, com o vosn irmão, para distraliir

a Vigilancia dos agentes, não me disiam als-

to nao pertence a mulheres»

-lsso e uma e-tprobração, Juliette? Pe-

sa-vos de nos lentes sido util?

-Ol'li não. Eu pertenço-vos, Pedro, e
todo o meu desejo é que eu possa prestar-

vos algum sen-“go“. Mes mrque uiu ten-
des ccnlinnçn em mim? Juigais que eu não

sou capaz de guardar u vosso scoredo? Tu-
nho guardado entres! Desejarin lion: Sailel'
quem seria capaz de me arrancar uma pa-
lavm quando se tratasse de vós.

__isois uma lion rapariga, Juliette; mas
se tnusns. eu touro-nte immedintnnn-nle.

Elle fez movimento de se levantar. Jus
letta retcvc-o agarraudo sc a elle.

-Olil deixar-me, Pedro, deixar-me quan-
do_ eu vos tenho ;Aqui junto de mim, só para
mim, durante _um serão inteiro, não é tão
facil como vosu julgaes. Experimentae um
poucoEu son forte quando o quero, e a. não

ser a que me iaçais mal... E serieis vós cn-
pnz de me lazer mal, Pedro? *

b_ Ella tomou-then mão, que levou aos la-
tos.

 

Tentei. disse ella em seguido, arran-

car-me ;t vossa mão; procurei impedir-:ne
den acariciar. Els-vos agora trnuqn llo o

subinlsso. '

Durante alguns minutos, Juliette, não
disso mais nada. Parecia recolha-?o pura
:.;thorcnr n felicidiulo que licdavu a p:i›:›..›¡¡.

«_':t de ltocinncuil. Não sn mexia: dir-sc-i.i-t
(“1h ella doriuitnva. Dc rrpnnte :iliriu os
olhos e olhando por o canto' de oito disse¡



  

   

.
-
.
.
_
p
x
á
.

i
_
_

-
.
.
4
“

-
F

'-
-
'
¡
_
-
Í
-
-
-
v

4
.

_
:
L
y
a
”
,
.
.
ç

  

cer quanto e absurdo e, o que êmftiâ,

quanto e vergonhoso sustentar crusa- Esterlinns rtp niño_ _

dores nas Costas africanas, perto do tlltllb dii'ctnus de, quem.) A adctoiniad.;

~ .Zanzibar, para supprimir o tt'aiico de

escravos, emquanto que em Souakim

~a esquadra e o exercito inglez prote-

gem os negreiros. Como se pode con-

vciliar tal attitude com o caracter da

'Gran Bretanha? Como justifica-la aos

olhos dos africanos, cm face da opi-

nião publica no continente?

A resposta não é facil nem clara.

Nunca o publico inglez presenciou uma

contradicção mais espantosa o incom-

moda»

La dísia já Chateaubriandz- O'li-

beralismo inglez traja o honet da liber-

dade no Mexicoe o turbaute em Athe-

nas.

\'ilissimo paiz. caramba!

Bebentaram 'desordens graves nas

*minas de caron de Salgo Tarjan, na

“Hungría. Os operarios revoltaram-se

contra a policia de que resultou ficar

“morto um d'elles e quatro feridos.

Em Cincinnatti, 'nos Estados-Uni-

›dos, pancadaria bravia durante mais

' d'um dia entre a tropa e 0 .povo, se-

gundo a agencia llavas. O jury não

»toi severo com um grande criminoso

~.e d'ahi o furor da multidão que queria

faser justiça por si propria, oque a

policia lhe impediu. Ficaram desenas

ide mortos e centenas de feridos no

«rampa da batalha, porque aquillo foi

= uma verdadeira batalha.

Que povo!

Se a população de Aveiro seguis-

› se o mesmo systcma. .. ai, Jesus!...

Onde estariam certos jurys que to-

-dos nós conhecemos? E o Cesar dc

. Sá, coitado? Pobre Cesar, os calados

' do Zé já o tinham redusido a pó.

Mas descança, oh Cesar, que isto

:.-não passa d'uma hypothese.

Viva Deus e viva a pandcga.

Ignotus.

W

assaltados MleCil'tES

-v

Nem pareça mal cabina a epígra-

-.-ip'he que encabeça istas linhas ao que

d'ellas consta. Justificamos. Cd no re-

_ gimen da Parvonia-Portugal, o galo-

.pim-mór do concelho é sempre pae do

deputado, progenitor do administrador

do concelho, padrasto d“isto, factor

-.d'aquillo, avô do diabo, etc.

Ora bem. Dri-se o caso que o pre-

sidente da camara da pelptena Comer-

.ra, vulgo, Sever de Vouga, é o tal....

e d'ahi atira-se a moralidade dos su-

- bordinados.

Eis o caso:

flavia na freguezia de [loucas, d'a-

¡quelle concelho duas pobres mulheres

cujos maridos do Brazil lhes haviam

mandado o peculio resultante das suas

-suadas economias. Um malandrão vi-

sinho rouba 0 dinheiro ás mulheres,

,fazendo alem dUsso uma limpesa geral

_á casa. Levanta-se auto debaixo de

..fortes indiciaçñes. O ladrãotreme, püe

W
M

  

-Jurai-mc, que não está eminente so-

bre vós um perigo de morto. _

Hochcreuil não poude deixar de rir.

-Julgava que já não pensavois n'isso,

disse elle. Ah! não ha como as mulheres

para insistir n'uma cdéa. Que vos jane que

não corro um perigo de morto? Eu nao JU-

ro nunca.

-Pois bem. disoi-me simplesmente, sem

desviar os olhos, com a vossa mão entre as

minhas, disei-me: -Minha pequena Juhetta,

eu estou bem seguro de que te nao vejo por

.a uitma vez; eu to promctto que voltarei::

este quarto; eu te prometto que tn tornaras

ainda a repousar a tua cabeca. «sobre os

.meus joelhos! - '

Rochereuii ficou silencioso.

-Abi vós o vedcs bem, disse ella, ani-

:mando-so, vos o vedes bem. vós não ousais

,promotion não ousais mentirl

Rochereuil estava mais turhado do que

-queria parecer, e mesmo do que elle julga-

va. Julietta irritava-o e comtudo elle não te-

.ve a ideia de se leVnntar e de a repeliir. Ao

contrario, abraçou-a e fallen-lhe com mei-

guice como a uma croança a quem se quer

laser comprehender a ras-ao.

-Tu serias pois muito infeliz, minha

pequena Julietta, se eu mio voltasse? Nota

porem, aqui, estou na prisao, _e nao te pos-

«so ver quasi nunca. Não deseias tu que eu

seja só teu, diz? Pois bem, em alguns dias,

eu estarei livre.

-E' isso verdade? disse. ella.

-B' verdade. E eu virei então aqui tan-

tas ve 528 quantas tu quiseres.

..nm eu conheço-vos bem; disels isso o nosso amigo c honesto Descosses.

ara não contrariar-mc. Eu não vos acredi-
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por seu motu-proprio. Devem reconhe- os seus agentes em campo e... tudo

se arranja mediante a paSsagrm das

para !nã-i. (lie ,

respectiva susto a remessa do aurto,

e as anctoridadcs de. Sever do Vou-

ga deixam escapar para o Brazil ola-

drão.

O ladrãoí . . mas quem ó n'estc

caso o ladrão, ou ao menos, o lad 'ão ,

maior, o ladrão por exoellencia? li' o

individuo que penetrou em casadas

roubadas ou as pessoas que o auxi-

liaram na fuga“? A nos nos parece que

demonstraromos que são estas sem

necessitar para isso grande argucia

nem subtil dialetira.

isso faremos brevemente bem co-

mo a denunciação do segundo acto da

comedia de infamia que. não e menos

asqueroso do que o primeiro.

   

Lisboa, 4 de Abril.

Realisou-se no domingo a ceremo-

-nia civil da trasladaçño dosrestos inor-

taes do mallogrado Jozo Fontana para

o jasigo que a Associação dos T 'aba-

lbndfn'es lhe mandou construir por

subscripçíio publica no cemiterio oc-

cideutal. l-i'-me impossivel dar aoslei-

tores uma cdoa aproximada da impo-

ncncia d'aquclle acto grandioso. Foi

uma manifestação extraordinaria, ver-

dadeiramente grande, das mais bcllas

a que tenho assistido. Creio que os lei-

tores não tne taxarão d'exagerado, por-

que julgo que me farão a justica dc

me. ter plr imparcial e trio na ;.ipre-

ciaçío de. todos os homens e de todos

os acontecimentos, comojá tonhopro-

vado; mas se alguma ilttvida podes--

sem ter sobre a imponencia da mani-

festação de domingo passado bastaria

a leitura da noticia que a tal respeito

escreveu o Diario [ilustra/Io para per-

derem completamente as ultimas illu-

soes.

0 Iii/trio [Ilustrado, clerical e ul-

tra-conservador, é um periodico que

nunca perdeu occasião de achincalhar

as manifestações repuldicanas. Como

verdadeiro' orgão do l'açi que e. tem

interesse em lançar o dcsprestiuio so-

bre os actos publicos da deuiucrncia

portuguesa, no que, valha a verdade,

não descartou muinstante. Porem, tao

brilhante to¡ a rercmonia da traslado-

çño dos restos do amigo illustre das

classes operarias quco orgão da Aiu-

da, ferido pela Ct't'usrienria natura lo~

t'a de ju. “1,11,, virilitiiuii air-,'iiti e trai.-

comente-z_ «Shin senhores, aquillo

foi extraordinario. Estavam no counte-

rio doze mil homens, que (,iflcrociama

vista um espectaculo lindissimo e que

prestaram a devida homenagem me-

moria d'um socialista bonradocomur-

dem e soci-go :ulrt'iii'aveis.»

l'allou uma voz verdade na sua

vida, louvado seja deus! Eu não posso

descrever a manifestação de domingo,

porque O Pow de ;freire não pode. por

todas as suas colnmnas ti minha dis-

posição e todas ellas eu encheria a di-

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  
   

 

     

 

   

  

to:_Domais, logo que podeis sahir da Visi-

taçao porque nino sabis por uma vez“? ris-

cnuder-vos-hcis algum tempo. e. depois pas-

sarieis :i inglaterra. So quoreis, eu se¡ aun-

de vos escondor. Qua-reis? '

_ltochcreuil fez um signal de cabeca ne-

gativo. '

llouve então um momento de silencio.

Julietta tinha-se abandonado nos bracos de

Pedro, e o seu coração batia como ode uma

pequena ave que se tivesse na mão.

-Tu não fatias mais, Julietta. tu estas

agastada? disse-lhe elle muito baixo.

-l\ao, respondeu ella, mas tenho aqui

anciedado!

E clla pousou o dedo sobre, o coração.

Via-se que ella ia desatarom solucos.

Roelierouil então levantou-a até e to-

cando do leve os seus cabellos com os la-

bios, murmurou:

_ _Tu amas-me, pois, Julietta?

i 'Estas palavras foram ditas em voz muito

baixalapesar d'isso ella ouviu. Levantou os

olhos um instante, depois abaixindo-os em

seguida, c deixando cahir a. cabeca sobre o

houibro de Pedro disse. mais baixho ainda:

-E vos não me achacs muito feia?

XX

No dia seguinte, nun cra o mesmo em

que os cinco individuos a que se referia a

carta do srs. Drault para o ministro da po-

licta, tinham sido pre-os no hotel dos Trez

Pilares autos de continuar o seu caminho.

Itorhereuil oncoutroumocorro or da prisão,

_Nós temos, lhe disse elle, 0 abade _e

'ser todo quanto

l

_Iv Vw.. l: t i=.'I|:!.›"l.*Í.iLÀ'J d'aquella
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to só digo ¡um- Sc quem me lê nas

provincias, ironia ra como Aveiro

eu outra qualquer d'cssa cathegoria, e

capaz d'avatiar a grandesa, a terça, a

imponencia dluma manifestação fune-

brc de doze mil homens, que vao a

um cemitcrio n'um recolhimento au-

gusto prestar a derradeira hormona-

gem de musidcração e. respeito a um

morto, tera feito Bliàíl «io que se 'pas-

sou no domingo em Lisboa.

Ahl como esta terra me consola o

espirito, quando presenceio as grandes

manifestações democratiras nas ruas e

na urnal Lisboa e profunda,essencial-

mente republicana e livre pensadôra

e e essa a maior gloria do nosso partido.

Em nenhuma capital da Europa ha

manifestaçõesrepublicanas mais .subli-

mes, que mais tiram a curiosidade do

viandante e do observador longiquoou

de perto. Aqui, disemo-lo com orgulho,

com verdadeira alegria, só nos os re-

publicanos temos força Sobre :inpinião

e so nos somos capasesdea enthusias-

mar e dirigir. Os monarchicos até pa-

ra fallarem nos_ comíciosnecessitam da

salvaguarda protectn'a dos republica-

nos para não serem apupados ou cor-

ridos á pedra, como succedeu na Sala-

mancada.

No domingo, estiveram -no cemi-

terio quasi todos os chefes conhecidos

dr' partido republicano. l m dos que

faltaram, e cuja ausencia .se notou mui-

to, foi osr. Silva Lisbba. tax-demago-

go e tax-socialista, bojo o maior amigo

dos burgueses. Discm que (ISICIL'U doen-

te, e mesmo que o não estivesse eu

acho cobcrente a sua ausencia. Um

inimigo amargo dos souialistas, aposta-

ta ou não, nao se deve associar a uma

manifestação pronnivida pelos Socialis-

tas e. que tovo, sem duvida, um

perleih caracter republicano radical.

Uutro tanto não direi do sr. Elias Gar-

cia. listc e que fii iucohcrentc deve-

ras indo associar-se a um acto radical,

quando elle é inn consciwznlor l'cr~

rcnho. Ou se e conservador ou se

o radical, e então assiste a cada um

o dever da coberencia estrii'ta, e de

aflirmar bem alto e poi-todas as for-

mas as ::nas t'cspectivase duas e prin-

cipios. U sr, Jose lillas e uin empat-

orador-...31min curiosotambom o¡ que

o sr. lizllliu da Silvapr ›nunctasse um

filh't'lll'rtl lou lot riopinta a rampa d'uiu

:longo tcuaz do quart-i estetil›i,'i_ptan-

do ;mula não illt muito condctnnou o

quarto estaloo os avoiiç:iltl.is u'uina

conferencia oubln-:i: (Qui-¡oxisnltiuíu em-

lim, que um qualqueriii/rumo¡ doca-

le Suisso ou i.isln›in_ens7r- do Porto, ata-

rasse em :ptwr'o vb' titulo os socialis-

 

   

   

 

    

   

    

    

 

    

  

  

itititull: ll'cs lia.: depois da) !Udit 0 par-

tido republicano de Lisbon, como se

ve, conl'raternisar no CL'llliit'l'iU com os

socialistas.

Que dagt'r'ngoimlel

Pobre d'esto paiz, se no partido

republicano não houvesse ainda muita

gente bra como ha e muito gente no-

va com sãos principios e sã< aspira-

ções. Da chel'.-.tura esta metade eivada

dos pciores 'icios monarcbicos.

U Para (lr. Aveiro foi rcpresentado

pelo nosso bom amigo Terra e os re-

publicanos d'essa cidade pelos nossos

 

cu uma commimicacão muito urgente a fa-

ser-vos. senhor earrorr-iro.

liesri sses cm rallideceu. .

-- Queira ain a? murmurou elle. Não

hasta que. . .'3

~Qucrois diser: So não basta. que eu a.

nnutc passada vos tenha pedido para. me

abrir a portal não, senhor Dcscosso.-, não

basta; rena: a vossa corarem. .. ldcs tvr o

desgosto de. nos perder. t) abailr e eu va-

mos deixar-vos; partimos esta tarde para.

uma pequena viagem, e como nao vos que-

ro enpanar, já vos ilnclaro qui- estaremos

por o menos dez dias tange. do vos.

_alas issu é impossivel! Eu estou pet'-

dido! balbueiou o carcereiro.

-Nzio e impossivel, nem estaes perdi-

do. Em primeiro lugar ninguem vira. pe.-

dir para nos ver. Minha mãe auscular-sc-ha

para que a interrupção das suas visitas não

pareça estranho. testam as autoridades, o

.mb-perfeito e o sr. Drault. Ah! .-e ellos sc

apresentam, estaes vos :apanhado Mas no-

veses depois que nos estamos resos. E' um

jogo que gira. Tendas a csco her entro es-

o vosso lugar. Devais ter frito o vosso pe-

culio, senhor Descosses,

continuar o vosso cnmmerciu noturno. Fl-

namente eu tenho muita penadc vos ser de-

sagradavel, mas nós partimos esta noite.

Estamos entendidos, nao o verdade?

o st', Descasses levantou Os braços para

o cru. Elle tinha vontade de. chorar.

»Ao menos distal-me quando voltareis.

disse elle com voz de piedade.

.-,.- *_..- --4..

tai que. ellos tem vindo aqui apenas duas', tigoE

o depois podereis 1

deveriadiser. Portan- queridos amigos Manuel Marques de

Almeida Junior, Manuel T)uarte de Fi-

gueiredo, Manuel Nunes Ferreira e

João Ferrei 'a.

y -Disia-se que seria hoje apresen-

tado :ls camaraso projecto de reforma I

penal, vulgo-let' dos real/Lars. Franca-

mente, nunca esperei que o governo

de sua magestade tivesse coragem pa

ra apresentar ao parlamento aquella

infamissima lei, mais uma vergonha e

um opprobrio para a monarcbia dos

bragancas. Mas vejo que a corja mi-

nisterial está petulante, atrevida e ar-

rojada.Pois e preciso dar-lhe para traz

e a valer Convem mostrar a esses

rEptis (lo Paço que Se não espcsinha

facilmente a liberdade.

Ate hoje, a unica cousa que a mo-

narcbia tinha de illttsurio era a licen-

ca absoluta em que deixava viver o

pair. e a que ella pomposameute cha-

mava liberdade. Que lhe l'OSt'i agora“?

Seo corcnnda rctalha a pouquíssima

liberdade real e eih-ctiva que possuia-

mos, com que ha de a realesa preten-

der enganar o povo?

E', pois, born que passe a tal lei

das rolhas. Eu sempre disse, e n'isso

estou crente, que era diiiicil uma for-

te orgauisacão reVHIucionaria em Por-

tugal emquanto não viesse a persegui-

ção do puder. Só então poderiamos

preparar-nos para dar o golpe fatal na

monarchia. Bem vinda, seja, n'cssera-

so a lei das rolhas, porque eu não

escondo as minhas simpathias pelos

processos revolucioi'iarios.

Entretanto, como democratas, CO-

mo homens de governo, devem is cn-

cetar uma campanha legal e energica

contra o vilissimo attentado do Paço

as regalias publicas. Seria um erro

pre-'ciicoarmus de braços crusados o

estzangular da liberdade, porque os

revolucionarios só são revolucionarios

por lhe. não darem os meios log'ios,

escrupulosatnente observados, dc t'a-

ser'cm tl'illltipitdl' os seus prim-ipios.

Somos rcvolnciotn'rios porque uu: rou-

bam escanlalisamente na urna l' nos'

cadernos do recenseamento, put'ipi.)

nos repeilem autoritariamente em titi'ls

as questões legaes. Trabalbaremos nas

trevas pela liberdade porque não po-

demos trabalhar ;i luz. Então avante

em defesa das ultimas franquias. Aos

comícios, à luta legal como protesto

derradeiro, mas protesto de tal ordem

que não deixe duvidas de que e o po-

der que nosarrasta aos ultimos extre-

mos.

-Cvnneçuu a sua publicação diaria

a Em Nora. Que soja bem vinda e te-

nha largos auuos de vida.

_Parece que o tratado do Zaire

entrara em discossão na camara dos

deputados logo depois da Paschoa.

_Passa por averiguado que os

granjolasestão definitivamente de mãos

dadas com os regeneradotcs.

Para lhe apanharem círculos e em-

polgarem o pode¡ com a protecção tln

Fontes estão-se sujeitando ;is ultimas

objeccõcs. Que miseraveisl

Y.

 

nos tempo que nos deinoraremos serão doze

dias e u mavimu poimrao ser quznse dias,

respondeu 0 ablladc.

-E act-res-eutou em voz baixa:

_Sc nos voltarmos!

_Nãot'altaL ao tneuospneus bons senbo

res, não faltai, bramou o atum-'tiaon Desres-

ses, tendo piedade rl'um pobre pao do fami-

lia que. mio tem para vivi-r outro recurso

que não seja o seu emprego!

XXI

«Deu-sentiataiha das nações eo exercito

franrez foi nerotado.»

.vos disemos: «abatalha de Leipsig.-

Os Allemàes tem rasfro. No dia em que

era Vencido Napoleão. triumpharam os pó-

vos. Napoleão so era o vencido? Não, era a

França com elle, e isto era justica! lira. jus-

tiçn por que tudo se paga, e porque assim c

as fraquesas como os e¡ imcs, te... o seu cas-

a eouduumução do-povosa quem fal-

leco o animo e que so abandonam a pagar

. _ as laltas do senhor a quem entregar-..m a.

tc risrn e. as galos. Quando mal antes perder “ patria.Seria demasiadamente commodo, se a _

nação tivesse o direito dc se tlesobi'igar da

politiia do seu governo. Nós temos de soi'- .

rer aquillo que podíamos ter impedido: não

nos lastimeinos se a responsablldade recae

sobre nos.

 

Beranger, n'uma das suas canções de,

1813)', fasendo allusãn a um dito muito co-

n nhecido então, de Wellington, põe a nota:

uno tem 'ip do roubo das obras primas do

Museu, 't 'ellington pretendeu ou atirmuu que

' -.-0 :Lllochereuil ja vos olsre, (me o me- i tinhamos necessidade de uma ligadas-'1

 

NOTICIARIO

Foi inponentissima a manifestação

de respeito e saudade do partido repu-

blicano lisbonense pelo mallogrado .l ,e

Fontana.

Cerca de doze mil pes<oas--p:ira

mais que não para menosl-reuuiran-

se., no domingo, no cemiterio Occnlcn-

tal, :dim de prestar uma der 'a-.li-n'a

homenagemá memoria de .lose Fonta-

na, o_ valoroso e intrepido apt'tst'du do

principio associativo, em Portugal.

Poderíamos chamar :iquella ¡nani-

lestacão uma verdadeira ronaria de

piedade ao tumult do varão prostanto

e util, que tão cedo se iinuu para as

luctas de democracia e da revolução,

n'este paiz. Foi, em tudo, uma sore-

nmidade digna do nome, que se con-

sag 'ava e. do povo, que comprehendia o

seu devori

tira cxtraordinario o aspecto do

cemiterio. Por entre os cyprestos com

o seu verde-negro sombrio destaoava-

se, como que uma nuvem negra e com-

pacta: tal era a concorrencia e tão nu-

merosal

Ns cinco horas desfilou o prestito

da casa do deposito, a ent'ada do ce-

miterio, para ojazigo levantado àquel-

le honrado tabalhador, ao fundo da

antiga rua n.0 ü.

O mausoleu e singelo, mas eloquen-

tissimo. Unma colnmna, encimada pot'

um braço, verticalmente collecado sus-

tenta um tacho, onde se le o seguinte

distico:-A'varilnl

l'reito de saudade, tributo de gra-

tidão dos tabalhadores portuguezes a

José Fontana, não podia o monumento

estar mais em harmonia com a vida

do homem, cuja memoria ali se com-

memorava, uma vida cheia de abnega-

ção e de trabalho obscuro, siml mas

utdissimo. . .

U pre-:tito era composto de 70 as-

Sociações, e viam-se nadie representa-

das as redaccões da Discussão, do

Porto, pelo sr. Silva Graça, do Para

de .-'l-rcn'o, pelo Sl'. Thomaz da Terra,

da [input/bro l"t'tlt'l'(l!, de Ponta Delga-

da, pelo .sr. Antonio Furtado, do Para

Parfum/es, pelo sr. lteis Damaso, do An-

tonio .ll/um, pelo sr. Gomes da bilva,

e da Denmcracíu, pelo sr. Elias Gar-

cia.

A' beira da campa oraram os srs.:

Nobre. França, Souza Brandão, Joao

Ramos, D. Angelina Vidal, Luiz de Fi-

gueiredo. Magalhães Lima, Dupont do

Sousa, Gomes da Silva, uma irmã do

finado, e Sebastiãão Baram.

...___...__..

Sob o titulo- Uma Illusãodo Ve.-

nesu, escreve sobre Aveiro o nosso

collega do Diario de Notícias:

. . . Dupois installámoso nosso e.~-

criptorio de expediente nos quartos do

2." andar do hotel Cysne do Your/rt.,

mantido por l). Maria Carolina Chris-

to e seu marido, estabrlcc. io sold» n

ria, casa nova, alegre, ittttutr'lad¡ .l

luz., mobilado, e guarnccnla co-u nl '-

billa, nova, simplese asseiada, alegre.

servida com asseioe abundancia,e por

pessoas bem educadas, convenientes e

de bons modos, Sem que nos levem

nada mais por isso. Preços em extre-
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ral.n Por certo, Wellington disia a verdade.

Nos tinhamos necessidade dc uma lição; mas

a que nos dei-:io n'aquella epoca não nos

aproveitou nada. Não se quiz. mesmo com-

prehender que o roubo dn- obi'as-prztnas não

era. senão uma restituicão que nos obriga-

vam a fazer. Durante (uinze :mitos que nos

saqueamos a Europa d um e'vtrcmo a oui.o:

o LouVro estava cheio de. estatuas, do una-

dros emprestados sem consentimento dos '

seus donos. Nada lia mais legítimo, disia-

mos. Mas a hora. da desgraça soou, c, co-

mo diz Berauger, assim eonio os i-:tvallos -.

dos cossaros vem .beber em todo o tempo ao

Sena revoltoso, os estrangeiros entraram no

Louvre, apoderaram-se «as obras de arte

que não nos pertenciam¡ e retomaram o que

era seu. gritámos então como gatos as-

sanhados;lamentamos-nos por uma tio odio-

sa profanacão; sustentamos eloqucntemenle

que o :Isylo das artes tinha sido Violado. Isto

é admiravell Trataram-nos uma so vez ro-

mo temos tratado os outros durante quin-

ze anuos c gritamos que o dire-to foi ul-

trajado em nossas pessoas. Foi pe a que

a reivindicação dos estrangeiros .-'o tivesse

alcançado os museus! Que alegria se lord

\Vullngton tivesse feito uma visita a casa -

do marecbal Soult, obrigando-n a restituir o

ali tinha! Alem de que isto teria sido um

arto de boa justiça, o Louvre não teria mais

tarde adquirido, envoltos n'uma camada.

espessa do bilhetes de banco, obras medio-

cres de Murilloi

Continua).
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7 A _ p _ _ - _e POVO DÊ avesso_

mms.. 825000rcis por doiS,_du- Adriano :Pereira da Cruz, um dos: districto de Lisboa e de outros distric-

›' 'to quatro dias, com extraordinams, nossos mais estimados patrícios, su-i tos que se lhe associam nesta demons-

' :WWW 00 quarto, Vélas á discripcãm cambio na segunda feira aos etfeitosi tração dos seus esforços pelos aperl'ei- _

' o qual uer cidade para alem dos Pe- d'uma tysioa pulmonar, que já 11a tem- çoamentos das respectivas industrias, e a morte vem, a todo o tllñlaltEC,SUl'-I

l '-"rynaos de 'velas nos teriam_ metido po lhe minava a vida. e pretende-so obter n'ella, especial- preheo-ler-nu, mtu“ .se nos nao iul'ítn

"- wma em Wlbaibougieã'wfrançs; Adriano Pereira da Cruz era um mente, a exhibição dos types million» ,tim ¡tultll'oi uma» a nda. ' __

, depois outra: service &franca; eam- moço geralmente bemquisto, mas ale¡ ticos dos vinhosdestinaddsao coimuer- ' ll.. pouco anula,Dl'imlwmlls “(11110

'dl esta: extraordinaires 16 francs, c fatal alcançou-o ao desabroxar da ju- cio exterior, o estado de desenvolvi- dinamento da Ex.“ o'an l). Reza Pe-

it'redondavamamnta com outras' voo ventude, arrehatando-nos aquelle hello mento e aperfeiçoamento das especies lreira da Cruz, na primavera daeuade;

4 has até exceder 0 'lubrO- Quandf) a conterraneo. Transluzia-lhe na fronte, pecoarias, tendencia da industria da e aquella desgraça_ inesperada _fora um

Meme?“ chega á jane““ 35h34? em sempre serena -e melancholica, um so- creação dos gados, e types das me- abalo mortal na vida de seu dllectoir-

31113” Kali-lho Venemml- Olhand')'sepa' frer intimo e acervo, a prestracão pre- lhores charruas vinhateiras. E dividi- mao, e nosso amigo, Atll'l'dllO Pereira

:ra baixoyvô-se a agua n'uma vasta coce, que ahrevia a existencia quando da em oito grupos, que abrangem: da Cruz. ' n

&(809%; comida P510 grande canal. na edade das esperanças e das illu- vinho, 'bebidas fermentadas e seus de_ listaexistencia. delta muito ja con-

fiando os barcos passam por baixo das sões, o destino se compraz em esbo- rivados, productos alimentares, ani- demnada por. uma tisica pulnitinal',tll18

t' mes¡ carregados de SM e devul'lliçl'). roar, pedra por pedra, lenta e tenaz- mais domesticos, motores e ma :hinas o colhera em meio da sua carreira lit-

Í '7 ofunrlo ha tambemuns arcos alem- mente, todo o edificio que a imagina agricidas, adubos, construeçñesruraes, teraria,onde mostrára uma assas robus-

;s'bt'aremp-n-que extravaganteidea,-os ção ardente-da mocidade sabe conce- ornamentares e hydraulicas, cultura e ta iutelligencia, tomboucomo que cor-

l ,da 'praca de S. Marcos, e à ponto que her. E atravez aquella serenidade de exploração florestal e instrui-,ção agri- tada por aquellc golpe; e Adliano Pe-

liga os dois lados da cidade tambem semblante deixava-se traduzir uma al- Cola. Abrira com uma exposição de rcira da Cruz, em 31 de março prete-

' -99 "le Póde Ch“mal'. sem OITO, 610-?“ ma generosa, impregnado de senti- flores.
rito, linou-se de :Mannes de edade,-

;;_3uspiros, porque não é raro ouvrr al'n memos nobres e puros_ 0 governo de sua magesmdc con. precisamente trez depois da morte'de

-' suspirar os amanteS, quando _as '333' A seus bons paes e irmãos envia- cedeu para premios pecumarios e me- sua irmã, em 31 dedezembro de '1883.

i_ ?tas sombras da “lille !91mm dlSOPeÊUS mos d'aqui o sentimento do nosso pe- dalhas 5:00“,5000 reis, e o conselho :_\ sua inmte foi verdadeiramente

uns mais abertos soalhen'os. zar pela der profundissima, que ora de agricultura do districto de Lisboa sentida. _

E* ' ' Um*| 11131111?! fomOS ll'üm barco da os lanceia.
votou um premiuospecialde 3005000 Aquelle infeliz moço alimen'ara pOr

'itñÍllndüllat clã¡ GÚmPiànhmú dodchefe da ____.._.___. _ _ réis para recahir n'uma manifestação muito tempo a esperança d'um rfcslta-

“4810 “'50 e 0 gm" a'm l' '090110, . ~ de interesse direçao e immediato do belccimento proximü, lJOl'tlue, '312'

*30 dogniJSSll “Gemma c°mpa“he¡l'0a 0 um ONCÊWSIÍWWE d? Paim, “É“ .F0 districto.
atente, chega muitas vezes a esperan-

"ltomem honesto e corajoso que maio- u¡t¡m.,0.'ã'.,°ifwP il um" “if mas _.__._._ ca a dominar-nos a razão; mas a morte

res serviços tem prestado á adminis- rflf _."l 3”; “and"leflltãfànñm' A Bl _ã l P _ ,, d da irma tllJL'I'ltlll,CLllll identtca molestia,

:ti-ação'aduaneirae :imoral d'ella, per- 5° E Flu.” pf'á'f'm_ flu“” *3° 'elo' ,. _ t em* O¡ (O dum [HO, e“.prfi' püza razao acima d'aijuello sentimen-

correr o grande canal ate á ponte de 1 m' “jm” ”3,5“ “Éflmxuuyl “mwfmlnefl mm, É”. agá'í'ms, "fm" to, e. por vezes o vimos fugir desillu-

_ Gafanha. O ar estava. sereno. A tem- (“USER mim“? ,db gw““ tum“” posto“” 96,“ faith??L-l""'f'°“”__¡'m dg” dido, de toda a consolacão, sem querer

l peratura moderada. No ooo viam-se “Fe *ut* E034“ due.“mlÊdçv #aim E”” _P'JOEESÍOÍQ'IÊ ?9'13“ 01.119** jà junto de si os amigos, que lhe fa-

ia'penas ligeiras nuvens brancas, uns M _ir TÊOÍÍ O* É“ÊIÊCW ° a 3'39““? *mms dum““ "d mm“” (e Td 03- ziam mais vivasas saudades que levava

'
'o I 1 _ i 4 t \ .

›
'. _

_clrms de formas caprichosas e sonha “ia ef'_ E¡ “Jãl'elf1 ;demltlsentl- -_--›-_- da mn_

- :dera-s. fadas. @105, 80'11“05' O 0""“ Cíviemitf e MU d b 1"' O sw «Publicou-se o numero 9 do se- Sobre o seu gelido cadaver acaba

A de alveüürla 0 Bitensoi termina 0m mms“?3'35“““mÊHFQt _ _ gundo anno do semanal-io illustra- do cerrar-se alousa da sepultura;mas

' duas pyramides ponleagudas› A 3g““ no. 2,,“i“,*'3'i's ehpiiw Élansãrevçm' do de que sãoredactores Antonio Cruz não poderá o tempo, em seu sopulchro

'fé placida o limpa. Não a turvam c. r- l *5 ' ;via w"“ppn eum' a e Gualdino de Campos, A Mosca. protundo, apagar-rms da memoria as

. tos detrictos organicos que às vezes que "Os ¡cbrmwh' 0 presente numero apresenta-se suas grandes virtudes, nem esconder

impuriñcamo uma““ rainha d” Adria' , '-í+_' illustra lo com oretrato de Carlos hel- as saudades que aquello amigo nos

ha terça tetra succedcu em Verde- ms_

-, r tico e lhe tiram o encanto e a poesia.

deixou_

Paz a sua alma.
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Por infelicidade sera sempre .para Como deve ser triste a vida do

todos nos um 'segredo o momento t'a- czar de todas as Ilussias,no seu pala'-

tai em que termina a nossa existencia; cio do Gatchina, transformado em l'or-

l taleza!

A vida sedentaria do imperador

oppõe-se a sua' constituição robusta e

vigorosa, e os medicos aconselhamdhe

o movimento.

Ultimamente, cedendo as instancias

dos medicos, decidiu acceitar o convi-

te que lhe lizora o conde \'orontSol'f-

Daschkoll', seu ministro, para ir caçar

nas suas terras de -Gamboll'. Aprestouê

se tudo, partiram os caçadores c as ,ii

matilhas, pelo caminho do lerro de '

Novetomnikova; o general Tscherevine .

couros seus agentes foi encarregado

de vtgia¡;pela vida do imperador. Mas

quando tudo ja se achava a postos, o

imperador não partiu, adiou a viageml

E o (zzar de todas as llussias doi-

xou-se ficar encerrado e triste, no seu

palacio de Gatclnna,transl'ormado em'

fortaleza l

Eis um Nero do seculo XIX, que

não da um passo onde não' imagine

encontrar um ninilista.

Assim o quer.

w___..____.

Um correspondente de Lisboa para

um jornal do reino visinho diz a pro-

posito do novíssimo tratado anglo-luzo

O seguinte:

«E o mais notavol o que o partido

republicano, que tanto combateu o tra-

tado de Lourenço Marques, e que tan

to partido soube tirar d'aquelle dispa

rate governamental, convocando o po

vo para os comicios e agitando ener-

gicainente a opinião_ publica, perma '

neça agora n'uma altitude mais tran

ouilla, adormecido, frio, indili'erent

ante o convenio do Zaire, muito maie

ruioozo do (pie o anterior-.n s

 

  

  

  

  

  

 

  

  

    

   

   

   

   

 

  

 

   

  

 

  

     

  

 

  

   

 

    

    

 

   

   

   

  

  

     

  

 

  

 

  

 

   

 

   

  

 

    

 

    

   

  

  

    

  

   

  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

       

   

  

  

   

  

                        

    

 

   

 

    

  

 

   

 

J¡ 0 mou companheiro, que já la vogou m¡“10› Sllbul'bios (Ve-*'41 Cidilde,l1mde- A Mosca assigna-se na rua do Mi-

-. nas negras SOHÕOMS, 00nñrm¡1-°›66X1ll- “me .'“"“*'91,- rante n.° 9 e custa por trimestre 250 A. M. O con-espon,jenm m¡ 'mda ma¡ in.

*1a f . . d .¡ O “e f- m¡ Lurz Rodrtones Crespo chegado .(5
- . '. ' .

l .' a 0 l O. q Al b ~ s l IS.
_____*--__

Í'Ornuula, O“ “ao h! ns Jnrnaes

canos. A opinião esta por dentais agi-

tada, e só espera o momento (›pportu-'

no para protestar nos oo'micios ou por

outros meios d'occasiãoúLogD que o

tratado principio a ser discutido nas

camaras, 0 pair. saberá appor a sua

vontade á dos traidores da patria,

creia-o. _

_+-

0 vapor inglez 'Calado-mo encontrou

no mar, abandonado, com grandes

avarias no casco e nas caldeiras o pa-

quete francez Chateau Morgan, e con-

duziu-o ao porto de Halifax.

O capitão do Cnledmn'rt exige a

exorbitante quantia de 250 mil francos

pelo reboque, cm que gastou !t8 horas.

_4-_
,

O arrematante das barracas da

feira de março obstinado em não ah-

dicar facilita-nte a sua vontade, sem-

pre levou por deantc o seu proposito

exigindo a uma grande parte dos ne-

gociantes maior preco pelas barracas

do que o a que estava nuctorisado por

a camara. Dizemos a uma gramlo par-

te d'elles, perdoe aos que se eximiram

asperamoute a que os explorassem

pagaram so o quo deviam pagar, sem

que o sr. Mesquita insistisse na sua

cscandalusa preterição, o que prova

que ha da parte do s. s." a mais re-

quintado ma lo e mculca certamente

uma consciencia pouco escrupulosa nos

meios de querer auferir indevidameu

to proventos.

Qtte diz a isto a camara? Acha

honesto este procedimento que devia No ¡Ogarmmpetenm “mam am“m_

“'"TÍE'" “à” CU“”uuLlw'U q"”.QSm' s-in do sul'. Joalptítndr-llarmllto Porto,

Ãltthtiltíl lesassr a ursos_ ill-All'l'ílw* de Coimbra, com um gratido estabele-

*WV' W““ de E“ ¡U'lgii *1 1°““ C“ Mi“" cimento de moveis na rua do Quebra-

eo, tendo despezas certas e lucros m- Costas, 26_,,2_ um dm_ que m¡ pm;

um”” A, mw“) a qu“" ”5 P'JbÊCS miado na ultima exposirão industrial

eXpIorados se' queixar-am da extorsao, ,Humana mudo, e para O' qua¡ _chama_

é .joe competia providenciar, tuas lez mas a _Menção dos leitores_

onvidos do mercador e cousenttu que

o arrematante embolsasse os cobres,

em detrimento dos feirantes. A homo da gang“, Stephen J' Fo_

Nada remediamos com expor ao CL., que sam“ de msm“,th para

publico estes caracteres, bem sabemos, Boston, meu", ¡,,gar seems termas_

Na freguezia de Villaça, de Braga,

houve grande tumulto no domingo

' í'aqui é omagniticente aspecto dos gran- ainda “a P“UUO temllll_ (10_ Brazil, &3-5-

'jdes e solemnes palac'ms e ¡mpb-,,- his- tava no aido de Antonio Dias Pereira

;pltoricos dos doges, de Lucrecia Borgia :1 “Pomar UPS Paus 03111 \Jm maChild”,

- noutros tantos poderosos senhores, e n um“ PWÇãO ll““ "HQVIUUIM Crian-

H edificiosogivais, mouriscos,bizantinos, ca de dois annos aproXimar-se-lhe das passado por causa do_ entorraunoito

'- rendilhados, atrevidos, de mil colnm- pernas no momento em que Lmz Bo- de um cadaver que to¡ dado a sepul-

msimeios de ¡mmonwstelm O pu- drtgues Lrospo descarregava .um gol- tura na_ (igreja, _contra a ordem da

.sunga, e o Ming”, de s, Marcos de pe que acertou na cabeça do innocen- respectiva_auctoi-alatle._

l .Timm-em, 01mm pm¡ do palma, 0 te matando-o_ 1nstantaneamente. Cres- 0 PO\111|I_U Itaí) qntz- que o enter-

', !Roubo «itaim-“opa, da Veronese, ,4,13. po ao ver o mleltz morto _torawrnet- romento se fizesseondo o regedor dc-

'.smnpçfto de Ticiano. Mas temos o mes- “d“ Pl““ uma 5590090, e cam junto do IBI'IIIjÚáTa, e d adm_ o tumulto.

-' :Ímo hello céu, o mesmo clima gajujar cadaver. Aos gritos da afilita mãe do I'lgm'al'ñm Dl'lnmpitlmonte n'esta ha-

Í .e .ame. Um da nós relembra o cama_ pequeno, accudiu a visinbança que fez ralha trez mulheres, que. foram as one

- 'um de Veneza transportar o bon'iem para sua caza, conduziram o cadaver para a egreja.

A «. , _ ó onde se acha gravemente enfermo, re~ _________.___

sã'à'âàtf'natítl'fdiiitfar. :33'11“76 mu"” Pe“) se“ este“) "1' 0 correspondente de Braga para

W “a ' a Disc-usado conta o senuinte caZo:

“ -As gondolas são negras como os
e

_+-v-

l ,. _ _ . _ .j __

r &DebI'USUS drama? que “eu” df?“_m O sr. Eduardo de Lemos, que se

'39 Passava“b e i” 03W“ que 3° '0?' acha actualmente em Pariz tettciona

”aval“ ”5m”, mms i°°m° t“'daãas b““ em nome do Gabinete Poriúwez de

'_ thanks tradições do passado n aquella Leitura_ mmdm_ wuocar uma mpmc

"1'13"“ mm”“ "n“"maflom e term“" sobre o tumulo do nosso patricio Ma-

-npanhelros ,do passem que vestia a far- m. jam. "U www“” de wma

_ dada marinha real portugneza: não . * '

_ faltemos em tradições rôtast
"'"" '_ '

'1' -Tem razão, tornou 0 feliz que “03991119139“ "3 arena djl'lüc'm 0

- ia deixando prender-se nas recorda- “lis-*1° PVP/Z?“ _011051 Á Ill“" MM-

1- ,95,35 de_ WMM_ Motivos justos fizeram suspendcl-a al-

E': Uma .las tristezas que ali se reve- gl"“ temp?, WIF'MO até”“ Pill'a _n

#hm ao muharcar em¡ que o guarda- Clllllpl) Illills l'elltltll de ÍOI'çüS e !Hills

«Um allemão lembrou-se de estan

bclecer uma fabrica de cerveja na rua

da Ponte: oencummendmlo da respecti-

va t'reguezia tratou logo de saber se o

homem era ou não catnuhcu, e, como

o não fosse, taes coisas disso e fez qm:

ninguem quiz arrendar casa ao alle-

mito!

Este, quasi desanimado, lembrou-

so de um pl'omplu expediente; foi

procuraros pades jesuítas do collegio

do Espirito Santo e pediu-lhes que o

lizessem catbolico! Estes aceitaram en~

thusiasuiados tão agradavel maris-
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_ v , *t , . ,Z . . . .. . y_ viam-usa_ - 1 b d l i da a d x _ . -

t mo¡ ca baiva de Avmo, para nave o bo¡ t U 0m 0 10m“" LP““ b . - - ~ -~ - ' ' '

' . . , -. .- ., . . . 4 - 'llll elos ue lotam wtllldob t .a v ~ - - u ~ -- - ..-

;gar na m e tr a barra exteroer qual- Seia bem “ndo- 'MEP algumas Pellli-Bllülíls› SEl'a NEVE' Wllqm ... 1 "um. d.. “me- Uh “uma” e as emamd* wbu.

'n :mor dm l"ltl*"'ñf'.~' «lo seu cargo não *... mente tatholico e Poderá estabelecer W' em P“ u *à* “PW 'a b '_ . 133 P01' 8“*553 camada de 3910: 0 PU'

~ *3 ' ' "' ' '
ber o scu dinheiro; mas nau podemos ,.50 com de¡ pés magna, a ¡,.ivumcãl,

uma cervejaria na santa e augusta Bra-

ga.

E' um bom apontamento para a

historia religiosa d“estacidade e um

documento de santidade passado ja em

vida ao boato eucommendado de S.La-

zaro.»

callill' a “0553 indignação alltc esta LOI'- ¡nanilnadu frio, e O capitãn, con).

pela. plctatnente doudo, ammarrado por ter

Pouca Vergmhü !m - Que des?“ tentado matar a tiro os pobres mari: à

ro l. . . Que elasticidade de consuen- “bcp-US;
'

61115 3. - - Lille bill-W“ de SWUHWUME Foi assim que o navio baleeiro .tia.-

AÚI'K'SB P01' 15W a mummudü *1765“* ry S. Uonlact encontrou a galiota Sle-

gente. phünno alto mar, recolhendo a tripu-

tem'ao menos um escalar com dois re-

_L'tttadoros às suas ordens! E' guarda

.a mol' da barra, enão tem em que trans-

,É portar-se pira desempenhar as Suas

, attribuiçõesl E anda tudo assim. Nós

;pornos aqui como lembrança à boa

'Vontade do sr. ministro da marinha

Segundo um telegramma de S.

Petersburgo, rcbeutou em Vrtel'b um

novo movimento popular Contra a in-

feliz raça israelita. As tropas tiveram

que abandonar aos sublevados uma

parte cidade.

 

- - . ~ ° *to

¡qua salve d esta vergonha o digno of~

I M A t t B l

1' ' u s ' - ~ ~
m'

' 3 . 1 C "í. n ' .

3 limal da armada a quem fo¡ concedido o ¡UI-Ml pmsrcsmm da maldade Durante O aum) de 1883 os “eis
dLaU, que rinspor lll a os on

Jul cargo' Dá. ao meu“, “HI egçi'lãr Pede á “UÚWÚÚWÚ “CUIUSÍilSÚCü lJl'UVl' compraram peru, de 8.a¡ wan de mis Construiu-so ultimamente em Scbef- -__-a----

'. (es-i 'a-m ' 'l -- .4..- _ -' › - _ ,
, _ _ _

com dois remad ll' s o( gua¡ OL e uenctas para o facto do pllul oa no. de putas, csuvlptus, ele_ nel o maior uagon que sc conhece E unwersmm LN_ :Mudo que SO_

l a . ' ' 1 ' ' "
'

_

9 i'llültütrg
gig; dtihdltâif:

mos_nus 05 qu? HQZ-iiínis trials sym:

'i . _. * , - f . _ _ g patbia entre os indigenasalnoanos, mas

traua e um salao de tumat de 7,30 de os Br¡ng que São a ¡nmrmção do_

comprido e 2,8 de largura. Tem um mais gema““ (parach inglez, não ç

mc'wlo “um duas .mems e apurado“ podem admittirtal preponderancia.Cha-

LlUU a noite se transformam em camas; mammos negrcims, e em vão tem"“

sala para senhoras perfeitamente con- ¡ndispmmns com O Homo dizendmuw

tortavcl, quarto para banho e habitaçao 0 exploram“, que undaàms sempre

de ser“”
ao sopapo com elle, etc.

-_-#---_' E” insuspeito o testemunho (rum

Segundo noticias deKietI(Russia) inalezm sr H- Jolmston, ameaçahayde

houve alli uma grande ret'rega entre a 1313011135'de impasses coloniais d A-

pohcia e os terroristas. A policia sur- ¡PW! occlqcntal, U um dlãcm'so lldo na

prehendon uma imprensa clandestina, 500%“.3/_01 ?18,453 Lflllfllest publicado

e os operarios pertencentes todos ao “0 101“"l d 491101** *Ui-'ledüdet

uihilismo, receberam a tiros os agen “Algumas 0935”” em Inglaterra

tes da autoridade, logrando estes pren- ::EXSÉZDQEOÉS I_'g§qc;:
sep:,a-

- 3" ' ' u'-
... s. . _ v __..

del sua doa lw9°ldphps' pleta ignorancia. Esses iiijustoa e pre_-

-llarra de Aveiro, que não lia de ir a

Errado, ou a burro acudir a um sinis-

“tro, tomar uma providencia na barra!

J A margem é toda cheia de mari-

unhas, que, branqueiam eluzem ao sol.

'LA vista da ria na ponte da Gafanha é

-^ plttoresca.

Aveiro tão formoso como é, pode-

ria realmente ser uma grande cidade.

f'npr-imeira estação de recreio do paiz,

Í .se nãufora a imbecilídade dos mancis

"-mminos e a___indolencia, a inauria ori-

',' 'nosa dos'homens da praça. Mas co-

.'- amo o povo os tolera, o tolera-los-ha

;por muitos e largos annosainda, Ave¡-
..

rjro não 'passa d'utna- cidade com bel-

r-dezas naturaes ,extraordinarias porem

i-n'um estado de abandono que nos_ on-

m'ergonha deveras aos olhos dos estra-

guesia de Nei-tz ter negado a commu-

uuào a um seu parocmano por este

ter votado contra elle numas elei-

ções!

Consta-nos que este padre tem uma

vida cheia de manchas, mas como el-

le tem muitos collegas e não achamos

justo que o prelado da diocese, Se ti-

ver de o castigar, deixe em paz outros,

que o publico accusa de crimes abo-

minaveis. Limpe, limpe o seu bispado

d'esses reprobos, que the asseveramos

não ser tarefa de pouco traballio.

-_.*É__'-

lnaugurar-se-ba definitivamente no

dia ls de maio proxmto na real tapa-

da da Ajuda a exposição agricola de

Lisboa. l

O Porto comprou ¡91:711; Lisboa

12.4715; Algarve 31:566; Angra do

llcroismo 111475; Aveiro “1538;

Beja 10:995; Braga ::ea 72:183; Castello

Bt'anco 13:605; Coimbra l2l230t); El-

vas 31933; Evora Uniao; Funchal

522267; Guarda 59:213; Portalegre

51621 ;Lamego 102:432;Leiria 37:407;

Pinhel 36277-1; Vlzen 46:879!!

Que milhões de pecados não foram

perdoados por a bagatella de 85 coa-

tost O pobre Sataoaz deve ser o maior

inimigo dos padres, que o lesam na

sua industria. Summamento ridiculo.

...+-

0 Districto de Leiria entrou no

terceiro atiuo da sua publicação;

Us nossos parabens.

pianos. A exposição' tendo a ser uma re- _ , __,__ _______..___._._ _. . V _ _ . _ ._ 1 h. .J

_ l . Nm gem¡ da acmmade “uma do -----"“\ t í ctpttados criticas ficariam surpiehendi .
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dos ao_ encontrarem a distancia de 500

milhas da costa, indígenas que foram

ensinados em escolas portuguezas _e_

que sabem ler e escrever .porto nez

com correcção. Causa realmente a mi-

ração ver quantos negros de puro san-

gue ha na administração_¡luso-africa-

ma. .

«Se eu fosse negro, «preferia inti~

italianos l

   

' CASA DE PENHORES

nitamente antes 'ser vasallo de Portu- A_ M_ MARQUES VILLAR

, gal, do que de qualquervdas outras po-

tentias maiores. Que a dominação por-

tugueza deve ser acceitavel ao africa-

legalmente anctorisada.

-no, demonstram-o as guarnições quasi T"”- de s“ Amam” (Proximo a se)

nominaes com _que se conservam as

vastas possessões, a ausencia de con-

tendas e disturbios e o facto de que o

exercito que defende aquelles paizes

' AVEIRQ

MPRESTA dinheiro sobre penho-

ros d”our0,prata, moveis, re-

da desordem é aii'tocthone e composto logios e roupas em bom estado,

de indígenas do solo»

'WN
4' D

A' MEMORIA DE

ADELINO AUGUSTO CERVFJRA

“ALHADA

Quadra dos vinte annos t. . . pri-

;mavera da vida, vestibulo refulgcnte

d'nin palacio de fadas, edado em que

achamos mais aroma às dores, mais

magestade .grandiosa ao sol; em que

vemos um anjo em cada mulher, um

amigo em cada homem e poesia em

tudo.... em que o coração se livra

doudejantc n”uma atmosphera plenis-

sima d'amor _ por tudo e d'esperanças

successivas, indefinidas, embriagado-

,ras.... como es heheh... como es

v attrahentc l . . .

Morrer aos vinte 'e dois annos. ..

estranho e horroroso contraste, quasi

~ escarneo do destino.

E, quem sabe? a morte é talvez o

descanço. 0 mysterio que a circunda

aterra-nos, *é certo; mas os umbraes

da eternidade 'são talvez o vestibulo

da estancia da luz e do amor, as

praias maravilhosas do portentoso ocea-

no da verdade e da felicidade, cujo

centro é o empyrio, o assento da cor-

te da realeza dos mundos, dos córos

das 9 horas da manhã as '10 da noite,

por um juro baratissimo. Tam-

bem recebo dinheiro por conta do pe-

.nhor, para facilitar a retirada d'elle.

iindDE
GRANDE ARMAZEM UE MHVHS

:Jô-Rua do Quebra Costas-«42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO

PORTO acaba do receber um magnifico

e variado sortiinento de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pre-

ços corninodos.

'I'aiubeiii sc encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concernentes a arte de marce-

neiro c cstot'actor. Os trabalhos são cvccuta-

dos como maior perfeição e os preços sao

haratissinios.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao annnnriante.

OFFICINA

Iberia.

    

D

Serra

DE

e das gerarchias, e cuja linna equino- JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

cial é Deus immntavel.

Quem sabe o que a morte nos es-

conde?

Qual o habitante deste mundo que

i devassou jamais essas paragens do

«desconhecido que tanto horror incu-

tem nos espiritos pueris? Para esse

polo do ignoto só se embarca no tu-

mulo, porto que não tem surgidouro

Largo da Apresentação, 4 a 6

' EM

sangrar
,ESTA oi'ñcina fazem-se por-

'(.4"* tõeS, grades, lzivntorios, fo-

para os expedicionarios, nem torna: gões, e camas de preço de reis

viagem. Sem uma consoladora espe- 5,5000 a 153400.

rança d'uma vida toda espirito e toda

felicidade alem d'esta, o horror da

morto, a repugnancia da aniuuilaçao

-da materia e por conseguinte de tolo

o ser, a certeza do .nada seria supe-

rior ao stoicísmomais invencível e ao

soffrimento mais cynico. .

Possa a saudade que a tua perda “Taiwan“,_mmü_pg§rizi *i ld: Winits,
deixou no coração dos que to conhe-

HEBEET

A

 

Lll .'I

ciam, ohl dilecto amigo, dar linitiro Traduzido do inglez por Emyb-

às amarguras de tua familia, e podes-

se este desabafo varrer o sentimento

que nas onliita o coração pelo desap-

.parecime'nto de um amigo da infancia

-de quem sempre nos lcmbraremos'

«com saudade.

3 de abril-.de 1884.

A. R. C.

W_

Contra. a debilidade

Recommenlamos o Vinho Nutriti-

'vo de Carne, e a Farinha Peitoral

_por se acharem legalmente auctorisa-

dos_

AVEIRO-

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS Õ: FILHO chamam a atten

rectainente das principaes casas da Londres, Altemanha, Suissa,

es paize s.

sado, dos Al es. Manteiga Inglcza e

Passas de Ma age. Gelatina branca o

F' .aos e Nacionaes. Pastilhas de Hortelã Pimenta. Farinhas de Maizona,

Seruy, Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sagú e l'erles du Nizani.

Mcapárras em frascos. Mostarda em po e preparada. Julienuc em pacotes..

Cbampignõos e Trutas em latas. Lagosta lnglcza e

sumos Inglei-es, Allemães, de Lamego o Melgaço. Figos Inglezos em caivi-

nhas. Doce de Goyaba do Brazil', em latas. cocos muito frescos. Frnctas de

Papeis de todos as qualidades e objectos para. escript

UEIJOS, Roqucfort, Londrlno, Gmycr, Prato, Papel c Flamengo. Con-

servas lnglezas, trancezas e Nacionaes, em frascos. Leite condom-

dio d7OIiveira, e prefaoiado

pelo exm.° sr. dr. Ricardo

d'Aimeida Jorge. lente e se-

cretario da Escola Medico-Ci-

rurgica. do Porto.

(JAPi'l'ULU l~-Qiiacs são os co-

nhecimentos de maior valor?

CAPJTULO lI-A Educação Intol-

ectual.

CAPITULO Ill-A Educação moral.

' CAPITULO IV-A Educação phy-

Sion.

Um excellente volume de mais de
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BIBLIOÍÍÉÕX

Romeneâsn baratos

VOLUMES DE 256 PAGINAS

100 reis '
&*__..

OBRAS PUBLICADAS

El SEGREDO TEEREVEL

2 volumes. . . . . . 200 réis

ll “EBM“ DO BANQUEÍM

200 réis.

  

2 volumes. . . . . .

_3._

NO PRELO

NU ilMPU DU liñlll

Na província o ilhaS, 120 réis.

ha .Xirica, '1.50 reis.

Brazil, moeda tiara, 500 léis.

x

1 *Av
A.

   

Contra' , a' tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente _autorisado pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado e

approvado nos hospitaes. Acha-se á

venda omtedas as .pliarmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geial

na Pharmacia-Francm em Belem. Os

,frascos devem conter o retrato e tir-

_rna do auctor, e o nome em pequenos

circulos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 4883.

Contra a de bilidade

Farinha Peitoral Ferrug'ino-

sa da Pharmaeia. Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

Ii um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convalescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

o amas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, anemiws, e em geral nos de-

bilitados, qualquer que soja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral nzi Phar-

macia-Franco, cm Belem. Pacote 200

reis, pelo correio 2:70 reis. Os paco-

tes devem conter o retrato do anctor.

e o nome em pequenos círculos ama~

rellos, marca que está depositada em

Conformidade da lei de 'i de junho de

4883.

encerra
NOITES ROMANTICAS

08 tlttNUS diiiiiiiii
POR

XÁVlEH DE MOHTÉPÊN

Illustrada com lindas e magniticas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou Il e uma

   

estampa, por semana custa :50 rs. ' l
Brinde ii sorte pela extração da l.a lolo-

ria portugueza quo tiver logar em seguida

a conclusão do quarto volume:

Uma. inscrição de-100&000
Correspondente em Aveiro, Caetano Joa-

Publioado e á. venda em todos? qui'ud'^”°“'3d°' R' “irem“

  

os kiozques e livrarias

do reino

to“ tanto ti_ iliFiltiàêi t”
iOR

Erekmann-tllhetrian

Obra prciiiinda

Fl“:tllCtEZH-Ultl lascicuo semanal de xl

folhas de õ paginas e duas gravuras

50 reis_ Assigna-se no cscriptorit da

eiiipreza de ltoiuances ilustrados rua

oo-roivro, e om todos

as livrarias e liiosqiies. '

_ Acceitam-se correspondentes nas

diversas terars do reino.

Photographia

DE

JOSÉ BERNARDES DA (LRL'Z

28. RUA DIREITA, 2h'

Retratos - PE'l'lT-PROME-

NADE--a 600 reis a duzi; . A

  

Carimbos e sinctes de borracha a

. h 300 paginas nitidamente impresso em DPCÇUS IHUÍÊO reduzidos.

Ferruginosa da Pharmaoia Franco, excelleiite papel 1§OOO reis.

ASSigna-se na Livraria Moder-

na., Sit-Ituade Bomiarilim-Porto,

 

'fumam-se enconimenrlas na photo-

graphia de Paulo de Sousa Pereira,

lina de José Estevam n.° t7, AVEIRO.

pela Academia i

 

l g CYSNE DO VOUGA g

:D-
ID.

ã z
¡ Praça da Fruvcta ›

t :i: l; z:

,E E AVEIRO da
IH-n ' ° i-v-i
l ¡- -ee- ¡_-

¡ O local onde se acha situada esta nova

, rasa, os elegantes comniodos o roiii'or-

¡ taveis aposentos. a limpeza e proiiipti 'ao do

› serviço e a moilirirliidr dos preços, tudo re-

; colmmeuda aos viajantes este csplondido lio-

tu .

l .O proprietario encarrega-_se de fornecer

;OVOS-MOLLES e .'tlliXiLllAt), por pregos

l rasoavcts.

q Tiiiihoin está habilitado a fornecer vi-

, nlio do LI qualidade, tanto verde como ina-

Í duro.

l O proprietario esperaqun todos cs viajan-

tes e habitantes d'esta cidade o honrem rom

a sua visita, porque, quem ali für a primei-

ra vez, decerto Voltara, attendciido a alla-

bilidade do tracto e aos preços convldati-

l vos.

  

Leccionista

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

MIRO lccciona em rasas particulares,

niatliciiiatica, portugiirz ea'frnnrez, c

abre um curso nocturno de“:vintlthema~

tica 2.“ e 3.' parte. , ,o v

Tractor na rua do Arco, Quinta da

l;'tpi'esentação, AVEIRO.

 

o Êtllltíüt @hotmail li

EStabeleCÍmentO de mercearia” confeitaria, salcliicharia e corservaria,
premiado nas exposições de Philadel hi3., Paris e Rio de Janeiro, com medalhas de prata, e mansões honrosas

 

Normanda em latas e barris.

vermelha. Biscoitos lnglezos,

Salmão em latas. Pre-

 

MM¡ -' '›

  

todas as qualidades em eompóta, seccas o christalisadas. lliàrmelada Fran-

reza em latas e em quartos-_Carne assada. Carneiro com Ervilhas, com

foij io, guizado. Mão de Vacca. CustelIetas de Vitella. Ling

Massa. de tomate. Ervilhas. Couve flor. Brorulos. Repolho e Grellos, tudo

ein latas-_Salame de italia e Lion. Deco de Gllla em latas, de Laranja em

lindos botões de porcelana. Boro do especie muito tino, das melhores con-

feitarias de Paris. Sardinhas de .Nantes. Fructas do Brazil en. latas. Ditas

em caixinhas de phautasia. Raimundos Francezes. Pastilhas do Gelatina e

Goinnia Arabira. Chocolates Fiancazes e lies ianlioes. one. Cafe e Arrozes

dc todas as qualidades. Azeitona d'Elvas e e Sevilha. Geleia em copos.

crio. Surprezas e brinquedos para. ereanças. E muitissimós outros artigos, que seria impossivel ennumerar

N. B.-Enfeitam-se taboleiroe pelos systemas das confeitarias de Paris e Lisboa-

 

I

na de Fricasse.

 

Jose dos Santos

  

I VINHO_ NUTRITIVÕV

DE CARNE

 

~ x

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

ta consultivo. de saude publica..

E o melhor louico nutritivo que se co-

nheco: e muito digestivo, furt~ticante e re-

cçinshhnnteàob a sua influencia desenrolve-

se rapidamente o apetite, enriqur-se o sangue,

fortalecem-se os musculos. e voltam as forças.

Euiprega-sc com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais (lebi is, para camba-

tor as digeslões tardias e laboriosas, a dispe-

psia, cardialgia, gastro-ilynia, gastralgia, :ineo

uiia ou lllaCçvIO dos orgãos, i'aciiitisiiio, con-

suiopçào de caines, atl'ecçdcs oscmphiiloeis,

e em geral na coiiv'alesctnça de todas as doen-

ças, aonde d pressa levitntar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da co-

mida. ou uni ('.ulllO, quando o doente nao se

possa alimentar. ' _

Para_ as creanças ou pessoas muito (lrbels,

uma colher dns de sopa de cada vez; e para.

os adultos. duas a tres colheres tambem de

Cada vez.

Um ciilix d'cste vinho representa um bom

Bifeteck.

Esta dose com linesquer bolachinhas e

um excelleiite twice para as pessoas fracas

ou ceiivalrsceiites; pl't'llêll'íl o estomago para.

acordar hein a alimentação do jantar, e con-

cluido tule, tome-se igual porção ao tona!,

para facilitar completaineiit.-- a dia'estño.

Para evitar a cotllmlitcçàio, os envotueros

das gai'iafas devoto contri' o retrato do anular,

e o nome ciii pequenos círculos atnni'elles,

marea que esta depositada eiii cOiifutuildade

da lei de /t de junho de l883.

Acha-sc a Venda nas principaes herma-

cias de Portugal e do estrangeiio. eposito

geral na Pliarniacia Franco, _em Belem.

Empreza_ _

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

conrnucçórs NAVAES COMPLETAS

Iñmdicçdo de coimas, columnas a

vigas por preços lz'mitadissimos

coasrnnccm DE cornns

PROVA' DE FOGO

Covismtçã'o de Caldeiras

A Eli: !iEZA industrial portugueza, actu-

.al propii¡ 'mia da otlioina de construções

 

. metalicis mn Santo Amaro. encarrega-se da

tíihi-imçz'io, timdnjo e collocaçáo, tanto eu¡
I Lisboa e sons arredores como nas provinclasg

ultraiiiar. 'lll'ls oo no estrangeiro, de quaes-
quer ..tiras .ia forro no madeira, para cons-

trucçoes l'li is, inerhaiiicas ou marítimas.

Accrih portanto encaiiiiiiendns para o

fornecimento de trabalhos cm que predomi-

neiii estrs Illiltürt'BBS. tacs como telhados,

Iugammtos, culpas, escadas, varandas, ma-

iclnnas a Vapor e suas caldeiras, deposito¡

l para agua, balinhas, veios e rodas para trans-

tuissão. bares movidos a vapor completos,

estufas de forme vidro, construcçao de cofres

à prova. de foro. etc.

Para a fundição de columnas,cannos e vi-

gas tom Pslabrlecltlo piecesdos mais resu-

midos. lendo scinpio em deposidn grandes

_qoamidodes de Cannes de todas as dimen-

\ sues.

Para facililar a entrega das p^qiienas en-“

l conimcmlas de l'uiiiliçiio tem a EMPlll'ÍZA um

deposito na. rua de Vasco da Gama. lg e 20,

ao aterro. onde se enconiiani amostras e pa-

l (lrõrs do grandes oriialns e em geral o neces-

' sutil.) para as c. iiislrucçõrs civis. e onde se

toiiiaiii quaosqurr oiicoiiiiiii-ndas de fundição

Toda a contesponilonoia deVr Sei' iliii ida

à EMPREZA lNllt7S'l'lllAlr POHTL'GU ZA,

Solttu Amaro-LISBOA. ' '

l! ALTO AQU 3!

O proprietario do HOTEL.

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

RA 'por preço couvidativo.

' Esta especialidade de VINHO,

só se vende no .

HOTEL CYSNE DO VOUGA

Praça da Fructa

  

_ou-o
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55 A 59, PRAÇA DO COMMERCIQ,$5 A ?tg-AVEIRO

ção dos Seus freguezes e do publico em geral. para o extraordinario sortimento do diiierentes artigos, que acabam de receber di-
Paris, Boi-deus e Lisboa, e que vendem a preços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas d'aquel-

Queijadas de Cintra, da Sa a, Pasteis do Cócó. Broas do Natal. Morcellas
d'ArOura. Uuio de pingue taliano. Manteiga de Cintra, ed'Aro'uca. Uma;
variedade extraordiiiarla de Licores, Cognacs, o bebidas d'e todas as ua-
lidades. Vinhos de Champagne,- Bordeus, Jerez Madeira,

Collares, Carcavellos e Alemtejo. Assucares Allemães, Inalczes e da Ilha da.
Madeira, cliristalisndos, linns e areados. Laranjinha do Paraty. Pudins reo-

nomicos em dois minutos, de 112 kilo, a 50 réis! tl l'imentinhas em fras- '
cos. Queijo da Serra de Estrella e de Niza. Chourlço e Paio de Lamego e
Castello de Vide. Mexillião e Ovos niolles em latas.

Porto, Buce las,

Gamelles & *Filho
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